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PLACAS LOTAÇÃO 

LOTAÇÃO 
MÁXIMA

XX PESSOAS

Deverão ser fixadas próximo à entrada dos locais exigidos;
Deverão possuir dimensões minimas de 40 x 20 cm
Deverão atender os requisitos de resistência previstos na NBR 13434

SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL PLACAS FOTOLUMINESCENTES

NOTAS - SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL - IN 013:

Art. 18. A SAL deve assinalar todas as mudanças de direção, saídas, obstáculos, acessos a escadas e rampas, entre 
outros, de tal forma que em cada ponto de SAL seja possível visualizar o ponto seguinte.

Art. 23. A sinalização de portas de saída de emergência deve ser localizada, preferencialmente, imediatamente acima das
portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou, na impossibilidade, diretamente na folha da porta, centralizada a uma altura entre 
1,60 e 2,00 m, medida do piso acabado à base da sinalização.

Art. 7º Rotas de fuga próprias para uso de pessoas com deficiência devem ser especialmente 
sinalizadas para este fim.
Art. 9º As placas fotoluminescentes devem possuir mensagens e/ou símbolos na cor branca com efeito fotoluminescente, 
e fundo verde (Anexo B).

Art. 10. Recintos sem aclaramento natural ou artificial suficiente para permitir acúmulo de energia no elemento 
fotoluminescente das sinalizações de saída devem utilizar placa luminosa.

Medidas em milímetros
( L x H )

Distância de visualização em metros

200x100

6,3 7,6 9,5 12,6

240x120 300x150 400x200 600x300 700x350 1000x500

19 22,1 31,6

Art. 24. A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser instalada dentro do campo de
visão, conforme item 4.8 da NBR 9050/2020, de modo que sua base esteja a uma altura mínima de 1,80 m do piso acabado.

Art. 21. As placas de SAL devem possuir as dimensões mínimas e distâncias de visualização que atendam o previsto na 
Tabela 1 - Anexo A.
Parágrafo 3 - No caso de emprego de letras na sinalização, essas devem ser grafadas conforme segue: h>L/125
Onde: h é a altura da letra, expressa em metros (m); L é a distância do observador à placa, expressa em metros
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SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL -  SAL (Tabela 1 do Anexo A)

ALTURA DA LETRA:10cm

EM USO NO PROJETO

VARIAÇÃO

GENÉRICO
CONTINUIDADE

GENÉRICO
SENTIDO DO FLUXO

SOBRE PORTA DE SAÍDA

H
= 

22
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NOTAS CORRIMÃOS

1. NÃO PODEM POSSUIR AS EXTREMIDADES EM GANCHOS.

2. SUPORTAR UMA CARGA DE 90 Kgf/m, APLICADA A QUALQUER PONTO DELE, 
VERTICALMENTE E HORIZONTALMENTE.

4. DEVEM ESTAR SITUADOS (80 à 92cm) ACIMA DO NÍVEL DA  SUPERFÍCIE DO DEGRAU, 
MEDIDA ESTA, TOMADA    VERTICALMENTE DA BORDA (NARIZ) DO DEGRAU AO TOPO 
DO CORRIMÃO.

5. PODEM PROJETAR-SE ATÉ 10cm DE CADA LADO, SEM     OBRIGATORIEDADE DE 
AUMENTO DE LARGURA DA ESCADA.

6. EM ESCOLAS, JARDINS DE INFÂNCIA E ASSEMELHADOS DEVE HAVER CORRIMÃOS 
INTERMEDIÁRIOS, ALÉM DO CORRIMÃO PRINCIPAL

CORRIMÃO FIXO EM SUPORTE DE UM LADO CORRIMÃO
FIXO EM ALVENARIA DO OUTRO LADO EM RAMPA

70
cm

Suporte

 9
2 

cm

Alvenaria

VISTA FRONTAL

Corrimão 
Principal

Corrimão
Intermediário

PAR
A
M
PA

Seção circular de 3 a 4,5 cm 
(1¼” a 2”) ou retangular com 
largura máxima de 65 mm

4 á 5cm Seção circular de 3 a 4,5 cm 
(1¼” a 2”) ou retangular com 
largura máxima de 65 mm

4 á 5cm

NOTAS SISTEMA DE ALARME - IN 012

Art. 10. O ECI deve ser instalado em local:
I - com vigilância permanente, sempre que possível; 
e
II - de fácil acesso, como salas de controle, salas de 
segurança, portaria ou entrada de edifícios.
Parágrafo único. Na ausência de vigilância 
permanente, recomenda-se que a central tenha 
monitoramento local ou remoto.

Art. 12. O ECI deve ser único para a edificação ou 
conjunto com blocos não isolados entre si (ver IN 1).
Parágrafo único. Nos imóveis com blocos isolados, a 
critério do responsável técnico pelo PPCI, admite-se:
I - um ECI para todo o imóvel;
II - um ECI independente para cada bloco isolado 
com área superior a 750 m²; ou
III - um ECI independente para cada bloco isolado 
com área superior a 750 m², interligados a um ECI 
principal que monitore todo o imóvel.

Art. 13. O ECI deve entrar em condição de alarme 
de incêndio em até 10 segundos ao receber qualquer 
sinal, que processado, é
interpretado como um alarme de incêndio.
Parágrafo único. O ECI deve ativar todas as saídas 
mandatórias dentro de 3 segundos da indicação de 
uma condição de alarme de incêndio.

Art. 14. Para indicar a condição de alarme de 
incêndio, o ECI deve exibir:
I - indicação visual de alarme geral de incêndio;
II - indicação visual da zona do acionamento (manual 
ou automático) de incêndio (zona em alarme); e
III - indicação sonora.
Parágrafo único. A indicação sonora deve:I - admitir 
ser silenciada somente por meio deum controle 
manual, jamais utomaticamente; e
II - soar novamente a cada nova zona que entrar em 
alarme, caso tenha sido silenciada.

Art. 20. Devem existir, no mínimo, duas fontes de 
energia para fonte de alimentação de um SDAI: fonte 
de energia principal e reserva. 
§ 1º A fonte de energia principal deve operar a partir 
da rede elétrica pública ou sistema equivalente.
§ 2º A fonte de energia reserva pode ser constituída 
por baterias, nobreak ou gerador.

Art. 33. Cada pavimento da edificação deve possuir, 
no mínimo, um acionador manual.

Art. 34. A disposição dos acionadores manuais na 
edificação é determinada pelo caminhamento 
máximo de 30 metros.
Parágrafo único. O acionador manual deve ser 
instalado nas áreas comuns de acesso e circulação, 
próximo às rotas de fuga ou aos equipamentos de 
combate a incêndio.

Art. 36. Os avisadores sonoros e os avisadores 
visuais são obrigatórios e devem ser perceptíveis em 
toda a área protegida pelo
SDAI, devendo ser instalados nas áreas comuns de 
acesso e/ou circulação, próximo às rotas de fuga ou 
a equipamentos de combate a incêndio.

Art. 37. O som emitido por avisadores sonoros deve 
ser perceptível em toda a área protegida pelo SDAI, 
devendo a potência sonora ser:
I - entre 90 e 115 dBA, medido a 1 metro de 
distância da fonte sonora; e
II - no mínimo 15 dBA acima do nível médio do ruído 
de fundo do ambiente ou 5 dBA acima do nível 
máximo do ruído de fundo do ambiente, medidos a 3 
metros de distância da fonte.

Art. 38. Os avisadores sonoros e avisadores visuais 
devem ser instalados a uma altura mínima de 1,8 m, 
enquadrando-se no nível de instalação superior dos 
ambientes, conforme a NBR 16820.

ECI - EQUIPAMENTO DE CONTROLE E INDICAÇÃO

EMERGÊNCIA

QUEBRE O VIDRO

PISO ACABADO

ACIONADOR MANUAL  

SEM ESCALA / INFORMAÇÕES EM CENTÍMETROS

ADAPTADOR BASE-CAIXA
BASE DO DETECTOR

FORRO / LAJE 

DETECTOR DE FUMAÇA 

DETECTOR 

SEM ESCALA

LENTE DO AVISADOR NA COR VERMELHA

ADAPTADOR BASE-CAIXA NA COR VERMELHA

PAREDE

AVISADOR VISUAL E SONORO

PISO ACABADO

INTERLIGADO A REDE DE ALARME

PISO ACABADO

INDICAÇÃO DO LOCAL DE ACIONAMENTO
OU DETECÇÃO DE INCÊNDIO

TOMADA
INDICAÇÃO DE FONTE DE
ENERGIA RESERVA ATIVADA

INDICAÇÃO DE NÍVEL
CRÍTICO DE ENERGIA

INDICAÇÃO DE FALHA DE ALIMENTAÇÃO
OU COMUNICAÇÃO COM OS COMPONENTES

FIO ANTICHAMA
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SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO TIPO 3 (ANALóGICO)

SINALIZAÇÃO ALERTA PARA 
QUADROS ELÉTRICOS

SISTEMAS CONTRA INCÊNDIO

 IN19
Notas

Art. 6º Nas instalações elétricas dos SMSCI, devem 
ser previstos meios para evitar que, durante uma 
ocorrência de incêndio, a equipe de bombeiros não 
desligue acidentalmente uma
chave geral que interrompa indevidamente a energia 
de um ou mais sistemas de SCI.

Parágrafo único. Com exceção do SIE e do SAL, os 
demais circuitos elétricos dos SMSCI não devem ser 
conectados ao disjuntor geral do quadro de distribuição 
principal da edificação.

Art. 7º Cada sistema de SCI deve ser alimentado por 
um circuito exclusivo, cada qual com seu dispositivo de 
proteção, garantindo que um mesmo circuito não 
alimente mais de um
sistema. 

§ 1º Como exceção, admite-se que um mesmo circuito 
seja utilizado para alimentar simultaneamente o 
sistema de iluminação de emergência (SIE) e o 
sistema de sinalização para
abandono de local (SAL).

§ 2º Para o SIE e o SAL, os circuitos devem atender a 
números alternados de pavimentos quando a razão da 
edificação for vertical, ou a números alternados de 
luminárias quando a
razão for horizontal, exceto no caso de uso de blocos 
autônomos, onde essa exigência não se aplica.

Art. 8º Os quadros de distribuição que contenham 
circuitos responsáveis pela alimentação e comando 
dos sistemas de SCI que usam motores (tais como 
ventiladores, exaustores, bombas de incêndio, 
motogeradores, elevadores, registros corta-fogo e 
similares), ou circuitos de acionamento de 
equipamentos de supressão e combate a incêndio, 
devem ser devidamente identificados no lado externo 
com a inscrição “SISTEMAS DE SEGURANÇA 
CONTRA INCÊNDIO”, ou, alternativamente, com 
inscrição identificando cada sistema. 

Art. 9º Os dispositivos de proteção dos sistemas de 
SCI devem ser identificados de forma que os 
respectivos circuitos sejam facilmente reconhecidos 
pelo operador. 

Art. 11. É vedado o uso de Dispositivo Diferencial 
Residual (DR) para proteção contra choques elétricos 
nos circuitos dos sistemas de SCI, exceto quando sua 
aplicação estiver
associada a exigências da IN 33.

Art. 12. A tensão máxima de funcionamento não 
poderá ser superior a 30 Volts para os seguintes
sistemas:
I - sistema de iluminação de emergência;
II - sinalização para abandono de local; e
III - sistema de detecção e alarme de incêndio.

SERVIÇOS DE SCI

SINALIZAÇÃO ALERTA PARA 
QUADROS ELÉTRICOS

PISO ACABADO

EXTINTOR DE INCÊNDIO COM
SINALIZAÇÃO DE PAREDE

PICTOGRAMA
CONFORME NBR 16820

SEM ESCALA / INFORMAÇÕES EM CENTÍMETROS

EXTINTOR PORTÁTIL
AGENTE EXTINTORA: 
CONFORME INDICADO EM PROJETO
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CONFORME IN 06 (2024):
Art. 11. Os extintores devem ser instalados em locais 
acessíveis e disponíveis para o emprego imediato em princípios 
de incêndio, colocados da seguinte forma: 
I - Se alocados em paredes ou divisórias, sua alça de transporte 
deve ficar, no máximo, 1,60 m acima do piso acabado; 
II - Se alocados sobre o piso, devem estar em suporte 
apropriado; 
III - se alocados em abrigos, esses devem ter as seguintes 
características: 
a) ser fácil de abrir, sem tranca ou cadeado; 
b) possuir abertura para ventilação; 
c) permitir o manuseio fácil dos extintores; 
d) o abrigo deve ser de material: 
I. metálico ou de madeira: na cor vermelha; ou 
II. em vidro temperado: liso, transparente, incolor e sem 
película.

Art. 17. É proibido:
I - Depósito de materiais abaixo ou acima dos extintores; e
II - Extintor de incêndio localizado nas escadas, rampas, 
antecâmaras e seus patamares.

Nas garagens devem ser sinalizados no piso com a pintura de 
um quadrado, com 100 cm de lado na cor vermelha e com as 
bordas pintadas na cor amarela com 10 cm.

TOMADA

FIO ANTI-CHAMA

LÂMPADA

PISO ACABADO

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA - BLOCOS AUTÔNOMOS EM PAREDES

SEM ESCALA / INFORMAÇÕES EM CENTÍMETROS
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Bateria incorporada

Fio Anti-chama

Tomada

Ligado
Carga
Espera

Lâmpadas

PISO ACABADO

FAROLETE

NOTAS - SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA - IN 011:

Art. 19. A tensão máxima de funcionamento das luminárias do SIE não deve ser superior a 30 V.

Art. 8º O SIE deve ter autonomia mínima¹ de 3 horas para as seguintes ocupações e locais:
I - edificações com altura superior a 60 metros;
II - divisões H-2 e H-3 com área superior a 1.500m²; ou
III - divisões F-6 e F-11 e eventos temporários em locais fechados com lotação acima de 1.000 pessoas.

§ 1º Para as demais ocupações e locais o SIE deve ter autonomia mínima de 1 hora.
§ 2º O sistema não deve ter perda superior a 10% de sua luminosidade inicial durante o período previsto de autonomia mínima.

Art. 9º Deve-se garantir um nível mínimo de iluminamento de:
I - 3 lux em locais planos; e
II - 5 lux em:
a) locais com desnível; ou
b) divisões F-6 e F-11.

Art. 11. A distância máxima entre dois pontos de iluminação de emergência no mesmo ambiente deve ser 
equivalente a quatro vezes a altura da instalação destes em relação ao nível do piso.

Art. 10. Admitem-se as seguintes maneiras de instalação dos pontos de iluminação de emergência:
I - na parede, abaixo da posição superior da saída/exaustão da fumaça (portas, janelas ou elementos vazados), isto é, em altura inferior ao
ponto mais baixo do colchão de fumaça possível de se formar no ambiente;
II - no teto de escadas enclausuradas ou à prova de fumaça, de áreas de refúgio e de redutos resistentes ao fogo; e
III - no teto de qualquer ambiente, desde que seja garantido um nível mínimo de iluminamento superior ao previsto no Art. 9º, com valores de:
a) 30 lux em locais planos; e
b) 50 lux em locais com desnível ou em divisões F-6 e F-11.

Parágrafo único. Não é admitido o emprego de blocos autônomos quando a maneira de instalação for a prevista no inciso III deste artigo.

Art. 13. O acionamento das luminárias de emergência deve ser automático em caso de:
I - alarme de incêndio, se o SIE for integrado com o sistema de alarme de incêndio; ou
II - interrupção ou falha no fornecimento de energia elétrica total ou parcial da iluminação normal de uma 
edificação.

Parágrafo único. Nas rotas de fuga horizontais e verticais do imóvel (circulação, corredores, hall, escadas, 
rampas, etc.), a iluminação normal e/ou a iluminação de emergência, quando esta for usada também para 
conforto, devem ter acionamento automático (por exemplo, com o uso de sensor de presença e minuterias) 
ou permanecerem constantemente acesas nos horários em que houver ocupantes na edificação.

Art. 21. A instalação elétrica do SIE deve atender os requisitos da IN 19.

Art.12. As luminárias de emergência devem ser posicionadas nas rotas de fuga de forma a não prejudicar, por ofuscamento² (seja diretamente 
ou por iluminação refletida), o deslocamento dos ocupantes da edificação.

§ 1º Luminárias com LED e outros geradores de luz pontual devem ser protegidos por lentes ou anteparos para o aumento da superfície 
radiante, eliminando o ofuscamento de olhos ou danos à retina do olho pela intensidade da luz direta.
§ 2º Quando utilizadas luminárias tipo faróis sem proteção, o feixe luminoso do aparelho deve ser direcionado para áreas que não produzam 
ofuscamento (por exemplo, para o teto ou uma parede ortogonal à direção da rota de fuga), de modo que a iluminação de emergência no 
ambiente seja predominantemente refletiva.
§ 3º Luminárias tipo faróis nunca devem ser utilizadas em locais com desnível.
§ 4º A variação da intensidade de iluminação na rota de fuga, num mesmo ambiente ou na transição entre dois ambientes distintos, não deve 
superar a proporção de 20:1, ou seja, os valores de iluminância medidos no ponto mais iluminado e no menos iluminado não podem superar 
essa proporção.
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OBS: QUANDO INSTALADO EM ALTURA DIFERENTE, INFORMAÇÃO CONSTARÁ JUNTO À LUMINÁRIA, NA PLANTA BAIXA. 
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REGISTRO DE CORTE

AÇO GALV.  
Ø INDICADO
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TUBULAÇÃO EMBUTIDA

PISO ACABADO
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REGISTRO DE CORTE - PONTO DE CONSUMO
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DIMENSÕES INDICADAS EM PLANTA BAIXA 
NOS AMBIENTES COM USO DE GÁS

ÁREA: indicada (cm ²)

ÁREA: indicada (cm ²)

Veneziana ventilada

PISO ACABADO
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Veneziana ventilada
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A.G 25 mmø

1,32m

A.G 25 mmø17,59m

CHAPA BIFETEIRA A 
GÁS P:168Kcal/min

FOGÃO A GÁS
P:336Kcal/min

ABRIGO DE GÁS, CONTENDO:
1- REGISTRO DE CORTE DE FECHO 
RáPIDO 1.1/4"
1- VáLVULA REGULADORA DE PRESSãO DE 
2º ESTáGIO 12KG/H

REGISTRO DE 
CORTE 1.1/4"

CENTRAL 
EXISTENTE

REGISTRO DE CORTE COM 
VÁLVULA SOLENÓIDE

FOGÃO 
INDUSTRIAL
6 BOCAS - 
P:350Kcal/min

FOGÃO 
INDUSTRIAL
6 BOCAS - 
P:350Kcal/min

FOGÃO 
INDUSTRIAL
6 BOCAS - 
P:350Kcal/min

CHAPA BIFETEIRA A 
GÁS P:168Kcal/min

CHAPA BIFETEIRA A 
GÁS P:168Kcal/min

CONFORME IN 08 INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL | 2024 

Art. 50. As tubulações para gás não podem passar em:
I - dutos de lixo, de ar condicionado ou de águas pluviais, reservatórios de água e incineradores de lixo;

II - locais de difícil acesso ou que possibilitem acúmulo de volume de gás em caso de vazamento, como subsolos, 
fossos e porões;

III - caixas ou galerias subterrâneas, valetas para captação de águas pluviais, cisternas ou reservatórios de água, 
aberturas de dutos de
esgoto ou aberturas para acesso a compartimentos subterrâneos;

IV - compartimentos não ventilados ou dutos em atividade (ventilação de ar condicionado, exaustão, chaminés, etc.);

V - poços de ventilação ou iluminação capazes ter um eventual vazamento de gás;

VI - qualquer vazio ou parede contígua a qualquer vão formado pela estrutura ou alvenaria, mesmo que ventilado 
(exceto quando
utilizado tubo luva ou envelopamento e argamassa);

VII - ao longo de qualquer tipo de forro falso (entreforro), salvo se ventilado por tubo luva, atendendo aos critérios desta 
IN;

VIII - pontos de captação de ar para sistemas de ventilação;

IX - compartimento de equipamento ou dispositivo elétrico;

X - escadas e antecâmara, inclusive nos dutos de ventilação da antecâmara;

XI - poço ou vazio de elevador;

XII - garagens (quando em cota negativa); 

XIII - ambientes de cota negativa referencial;

XIV - dormitórios (observado o § 1° deste artigo); e

XV - banheiros.

•
•
•
•
•
•

•
•
•
•
•

OBS.:
NA COZINHA SERÁ INSTALADO SISTEMA FIXO DE COMBATE E EXTINÇÃO DE INCÊNDIO PARA 
COZINHAS PROFISSIONAIS, AGENTE SAPONIFICANTE, COMPOSTO DOS SEGUINTES ITENS:

CENTRAL DE ALARME,
BATERIAS SELADAS DE 24VVC E 5AH, 
DETECTORES DE GÁS GN/ GLP, 
CONTATO SECO PARA INTERTRAVAMENTO, 
ACIONADOR MANUAL, 
CILINDRO DE AGENTE SAPONIFICANTE COM ACIONAMENTO MANUAL E AUTOMÁTICO PARA 
USO NA ÁREA DE COCÇÃO, 
DIFUSORES DE SAPONIFICANTE TIPO PULVERIZADOR, 
SENSORES TÉRMICOS DE 144°C, 
MANGUEIRAS DE ATUAÇÃO PARA CILINDROS DE SAPONIFICANTE,
SUPORTE PARA OS CILINDROS, 
TUBULAÇÕES E CONEXÕES PARA BICOS DE SAPONIFICANTE EM AÇO INOX 

(Deverá ser instalado este sistema para as coifas CF-02 e CF-03). REF. JETFIRE

A.G 40 mmø

8,45m

A.G 40 mmø3,49m

1,
10

GUARDA-CORPO INTERNO

11.0

VISTA FRONTAL - GUARDA CORPO VAZADO

NOTAS - GUARDA-CORPOS

ART. 44. TODOS OS TERRAÇOS E SACADAS DE USO COMUM, AS
ARQUIBANCADAS, OS AUDITÓRIOS, AS ESCADAS DE EMERGÊNCIA, RAMPAS,
CORREDORES, MEZANINOS E PATAMARES DEVEM SER PROTEGIDOS POR
GUARDA-CORPO, SEMPRE QUE HOUVER DESNÍVEL SUPERIOR A 19 CM E RISCO
DE QUEDA DE NÍVEL.
ART. 45. O GUARDA-CORPO DEVE SATISFAZER ÀS SEGUINTES CONDIÇÕES:
I - SER BARREIRA DE PROTEÇÃO VERTICAL, PARA EVITAR A QUEDA DE NÍVEL;]
II - QUANDO FOR CONSTITUÍDO POR ELEMENTOS VAZADOS, DEVE IMPEDIR A
PASSAGEM DE UMA ESFERA COM 11 CM DE DIÂMETRO NAS ABERTURAS;
III - QUANDO FOR IMPLEMENTADO EM VIDRO, DEVE SER VIDRO DE SEGURANÇA
CONFORME IN 18;
IV - DEVE SER PROJETADO DE FORMA A RESISTIR AOS ESFORÇOS ESTÁTICOS
HORIZONTAIS E VERTICAIS E SUPORTAR OS IMPACTOS ESTABELECIDOS NA NBR
14718;
E V - NÃO PODE SER CONSTITUÍDO POR ELEMENTOS QUE POSSIBILITEM A
ESCALADA POR CRIANÇAS, TAIS COMO: LONGARINAS, GRADES, BARRAS
HORIZONTAIS, ETC.

ART. 46. O GUARDA-CORPO DEVE TER ALTURA MÍNIMA DE:
I - 92 CM PARA A LATERAL INTERNA DE ESCADA OU RAMPA, QUANDO O VAZIO DA
ESCADA OU DA RAMPA POSSUIR LARGURA MENOR OU IGUAL A 11 CM;
II - 1,10 M PARA ESCADAS, RAMPAS, MEZANINOS E OUTROS AMBIENTES
INTERNOS;
III - 1,30 M PARA ESCADA ABERTA EXTERNA, BALCÕES, TERRAÇOS E AMBIENTES
EXTERNOS DE USO COMUM, ARQUIBANCADAS DE ESTÁDIOS DE FUTEBOL,
GINÁSIOS DE ESPORTE, E OUTROS LOCAIS DE REUNIÃO DE PÚBLICO COM
CONCENTRAÇÃO DE PÚBLICO.

A ALTURA DO GUARDA-CORPO DEVE SER MEDIDA VERTICALMENTE DO PISO
ACABADO OU DO PISO DO PATAMAR OU DA BORDA DO DEGRAU ATÉ A PARTE
SUPERIOR DO GUARDA-CORPO.
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A EDIFICAçãO POSSUI UMA CENTRAL DE GáS INSTALADA EM AMBIENTE EXTERNO, EM 
LOCAL VENTILADO, DE FáCIL ACESSO PARA OPERAçãO E FORA DA PROJEçãO DA 
EDIFICAçãO. A INSTALAçãO é COMPOSTA POR 6 RECIPIENTES TRANSPORTáVEIS DO TIPO 
P-190. A CENTRAL ESTá ABRIGADA EM UMA CABINE TéCNICA PROJETADA PARA 
ISOLAMENTO DE RISCO, APRESENTANDO AS SEGUINTES ESPECIFICAçõES CONSTRUTIVAS:

PAREDES CONSTRUíDAS EM CONCRETO OU ALVENARIA SóLIDA COM TEMPO 
REQUERIDO DE RESISTêNCIA AO FOGO (TRRF) MíNIMO DE 120 MINUTOS (2 HORAS).
POSSUI TETO EM CONCRETO ARMADO COM DECLIVIDADE PARA ESCOAMENTO DE 
áGUAS PLUVIAIS E PISO PLANO PAVIMENTADO EM CONCRETO.
ALTURA INTERNA MíNIMA DE 1,80 METROS, GARANTINDO ESPAçO LIVRE PARA 
MANOBRA E MANUTENçãO DOS CILINDROS.
O ACESSO é FEITO POR PORTAS METáLICAS COM DIMENSõES MíNIMAS DE 90 X 170 
CM, DOTADAS DE VENTILAçãO PERMANENTE (VENEZIANAS OU GRADES) QUE 
OCUPAM NO MíNIMO 10% DA áREA DE PISO DA CENTRAL.
O SISTEMA CONTA COM UM CONJUNTO DE CONTROLE INSTALADO NA PARTE 
EXTERNA DA CABINE, PROTEGIDO EM ABRIGO SINALIZADO.
 POR POSSUIR CARGA TOTAL ENTRE 1.001 E 3.000 KG DE GLP, A CENTRAL é 
PROTEGIDA POR 3 UNIDADES EXTINTORAS PORTáTEIS COM CAPACIDADE MíNIMA 
DE 10-B:C (4 KG DE Pó BC) CADA.
ESTãO FIXADAS PLACAS DE SINALIZAçãO VISíVEIS COM OS DIZERES: "PERIGO - 
INFLAMÁVEL. NÃO FUME".

12

04

-0,55 m

-0,65 m

0,15 2,50 0,15
2,80

0,
15

2,
40

0,
15

2,
70

ENGENHARIA
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PROPRIETÁRIO: RESP. EXECUÇÃO:

TOTAL

CONTEÚDO:

OBRA:

ENDEREÇO DA OBRA:

LOCAL:

PROJETO:

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

RUA FELIPE SCHMIDT, 785 - CENTRO - FLORIANÓPOLIS/SC
CEP 88.010.002 - FONE/FAX: (48) 3251-4800
sesc-sc@sesc-sc.com.br

CARIMBOS

E+PLAN ENGENHARIA
CNPJ: 15018870/0001-65
CREA/SC: 127622-8
RUA: NAJLA CARONE GOEDERT, 1080 SL 1001/1002 - PALHOÇA - SC
CEP: 88132-150
www.emais.eng.br
TELEFONE: (48) 3093 9350

REVISÕES

Nº DATA DESCRIÇÃO ASSINATURA

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SEC AR/SC
CNPJ: 03.603.595/0001-68

RESP. TÉCNICO:
ENG. CIVIL DILNEI DE FREITAS JACINTO
CREA/SC:122.825-5

ENG. CIVIL JACSON JEREMIAS
CREA/SC:127622-8
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PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO

ANA

DETALHES

REFORMA E AMPLIAÇÃO DO BLOCO DE VIVÊNCIA

POUSADA RURAL SESC DE LAGES

Escala -
ISOMÉTRICO GLP

DETALHE REGISTRO DE CORTE GERAL

Escala -    1 : 50
CORTE CENTRAL DE GÁS

Escala -   1 : 37
PLANTA CENTRAL DE GÁS


